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1 - Perfil socio-cultural do italiano no Rio Grande do Sul 

As corncrnoraçOcs do centcnário das grandes levas de irnigrantes italianos, inauguradas 

em 1875, transbordaram ou, talvez, viram-se envolvidas pelas atencOcs C prcocupacocs quc 

ultrapassaram os horizontes de scu próprio univcrso. [ importante observar que Os CStUd0S c 

pcsquisas sohrc a imigração italiana no Rio Grandc do Sul, mais (Ic 15 anos passados após o 

ccnteniirio, continuani inspirando novas, extcnsas c mais profundas investigaçöcs sobre a pie-

scnça italiana cm nosso Estado. Iloje, nao sao apenas alguns abnegados c idealistas estudio-

sos, mas grupos, cada vcz maiores, c instituiçãcs quc Sc voltani, sobre as irnigracOcs italianas, 

não so no Rio Grande do Sul, mas cm todo o mundo.' 

Quais scriam Os intcrcsses quc inoverarn c continuam movendo Os estudos e as pesquisas 

do inovimento migratOrio quc afetou de mancira intensa a peninsula itilica? l -lojc, os pesqui-

sadores perccbcm quc 0 que está em jogo so OS italianos no mundo inteiro, não apcnas Os 

que aportaram no Rio Grande do Sot - sabcndo-sc que, as vezes, aqui vicrarn por dcsvios de 

rotas. A cornprccnsao, portanto, da parccla aqui chcgada sO é possIvel através dc estudos quc 

Icvem cm considcraçao as crnigracOcs italianas cm gcral. E, no caso do Rio Grandc do Sul, 

nio sc pode esqucccr os italianos que antcccdcram ao pOVOarncnt() das quatro colônias irnpe-

riais a partir do 1875. 
Os estudos sobrc a inligraco italiana no Rio Grande do SiiI, pela sua quantidade e quali-

dade, já merecem urna análisc critica muito atcnta. Aqui, dado o objetivo do trabalho, faze-

mos apcnas algumas obscrvaçocs preliminares. Urna parte das pcsquisas sobre Os imigrantcs 

italianos cm solo gaucho e brasitciro forarn conduzidas a luz da aniilisc marxista corn base no 

materialismo Iiistórico diatético. Os autores vécm nos niovimentos rnigratórios planejados no 

final do sécu to passado, em especial no Brasil, unia tcntativa de sobrevivência ou adaptação 

Entre cssas insiiluicOcs podernos tembrar universidades brasileiras c icitianas, c. de rn:incira cspccial, a Fonda-

Zione Giovanni Agnetti C 0 prOpilo governo itatiano airavés da poluiica da dupt;, c,dadania. Erure rrós, n5o se 
pode esquecer a puhlicaçao do irahaiho. For Ia Mérica dc Luls A. Dc Boni c Rovilio Cosi;,, corn o patrocInio da 

Riocell. 
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dos interesses capitalistas diante das transtorrnaçOes do sistema dc produçao, provocadas peto 

avanço da industrializaçäo e dos movimentos abolicionistas. 0 teor das reflcxöcs gira cm tor-

no da exploraçño, da rnanipulação das massas camposinas em hcnefIcio dos intcrcsses das 
classes dorninantes. 

Enconiramos, tambrn, urn grando nómero de estudos que giram em torno do genealo-

gias. Em gcrat, sao irionografias que narram o drama da deciso dc cmigrar, as dificuldados 
da travessia maritirna, as lutas pela sobrcvivéncia, OS SUCCSSOS oU malogros vividos c rcaliza-
dos pela faniIlia imigranto e seus desccndcntcs. Tais monografias reprcsentam uma contribui-

ção interessante, porque rcvclam o cotidiano das possoas c Os ideals individuals e familiares, 

ju.stiticando o gcsto de cniigrar quo, na rnaioria dos casos, escaparn aos pcsquisadorcs traba-
lhando corn motodologias mais cicntIticas. 

Grandc parto das pcsquisas pubhcadas parcccm central-se no rcsgatc dos valorcs cultu-
rais do imigrante italiano, rcfazendo sua histária c rcforçando a irnportância do sua tradicäo 

cultural. Atualmonte, osse rosgato histórico-culturzul adquiriu urn significado ainda maior 

diantc dos niültiplos movimontos dcsencadeados, cspecialmentc no Lcstc Europcu, em busca 

dc autortomia l)oltica eni nome, justamentc, das dit'erenças dos grupos étnicos, unificados do 
inancira abrupta polos regimes cornunistas. Na Europa Ocidenral cncontramos a mesma 5nsia 

do idcntificação cultural, já quo a unificação do grupos étnicos difcrcnciados acontcceu, tam-

béni, dc maneira arbitrária, passando por dma (las difcrcnças regionais, Ciii nome das loses 
capital istas. Basta lombrar as lutas dos bascos, na Espanha; dos brctöcs. na  Franca; dos irlan-
deses, na Inglaterra; c, mais rcccntcmentc, na mcsma Inglaterra, 0 niovimento dos escoceses. 

Entrc nOs, scria oxagcro lcnibrar as ültimas manifestaçöcs soparatistas do oxtrerno sul do Bra-
sil? A !tália, apesar do sua multiplicidade do pequonos roinos e rcpthlicas, manteve malor 

unidado e hornogeneidade cultural, porquc sua unificaçño sócio-culturat iniciou corn o impé-
rio romano o dcpois foi rcforçada o mantida polo cristianismo católico e papal. 

No contexto do todos osses valorcs, analisados para coniprccnder e explicar a inhigraçâo 
italiana no Rio Grando do Sul, p0(10-se notar quc a busca da identidade social, psicológica o 

cultural é urn fator dccisivo para Sc definir Os passes do futuras pesquisas. 0 passado cultural 

diferonciado do cada grupo parccc cOntrapor-so, atualmente, ts idéias homogoneizantes o uni-
versalistas como base do estabilidadc o do paz social. Scm dcivida, a tranquilidade do uma 

pcssoa eslá alicerçada na seguranca do sua propria identiclade. 0 niomeritO prcsente nao é su-

ficicntc pant garantir a idcntidadc do urn indivIduo. Ele precisa sentir-se onraizado nurn pas-

sado cultural. A gcnética garantc quo todo scr vivo tcIil sua história, quo nao comcça corn o 
fato da reproduçao c nascirncnto do urn nova individuo. Os OlgalliSmuS vivos tern sua histdria 

quo conicça corn scus ancestrais, Ott Cliii) formas prirnitivas do vida. A nossa identidade cultu-

ral tern suas raIzcs num passado muito mais longmnquo do quo 0 inicdiatismo do mundo ma-

demo tentou nos ensinar. 
0 mergullto no passado cuttural não é apenas urn resgate do coisas inertes, inortaS C su-

poradas, nias a dcscobcr(a do raizes quo sustontarn a vida prcscntc do cada urn do nós. A bus-
ca de objctivos escuos, do rnanipulaçOos, do segundas intcnçñcs, do jogos de interesses dos 

podoros politicos, oconôrnicos etc. nos dao aponas nina face do processo rnigratório. 0 im-

portantc a mergulhar no imaginário individual c social dos irnigranles e dos seus descend-

cntcs para tentar cntender o gesto dramtico, par vezes ate violento, do romper corn os laços 

(ta terra natal c partir para urn dcsconhccido assustador. Acontinuidade deste fato cstC presen-

tc nos descendentcs dos pionciros. Será a luz da cornprocnsño do gcsto prirneiro quo conso-

guirernos cornprcender os passos subsequentos. A ncccssidade (Ia manutençao da idontidade 
cultural, a nIvel pcssoal c coletivo, parece ter sido urn fator fundamental, inspirador primoiro 

das atitudes do imigrautc aqui chegado. Grande parte dos trahathos publicados estüo inspirit- 
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dos por esse valor, ou seja, intcrprctar o comportamento do imigrante frerne ao distanciamen-
to de seu vilarcjo c frcntc as adversidades da nova situação, cm grandc partc inesperada. 

0 passado cultural é fundamental para definir a idcntidadc atual do cada indivIduo e dc 

cada grupo. Assirn, descobre-se que é possIvel encoutrar o signiticado da prcscnça dos irni-
grantes e dos seus descendentes em tcrras estranhas, na busca da prescrvação dc sua difcrcnça 

cultural, corno garantia dc auto-afirrnação e de auto-cstima. Todo cssc proccsso de rcafirma-

cao do valores étnicos, regionais c grupais, tema básico da etnologia, parece estar so insurgin-

do contra as idéias universalizantes e hornogeneizantes, enraizadas no pensamento grego, na 

proposta religiosa judaico-cristã c, ultimamente, na força avassaladora da ideologia da socie-

dade industrial, rcsponsável, segundo Marcuse, pela criação do homern unidimcnsional, 
como fruto do dcscnvolvimento cientIfico e tecnologico. 

Nesta volta ao passado, portanto, não se trata da restauração do universo sócio-cultural 
do imigrante italiano, mas do recncontrar os valores (10e provocararn atitudcs, coniportarnen-
(Os c projetos na vida dos seus desccndcntes, como fa(orcs para o processo de intcgração sá-
do-cultural corn a sua nova pátria. 

Estas preocupacãcs fazern repensar ou ampliar as possibilidadcs de olhar o irnigrante c 

seus desccndcntcs, alérn de analisar o percurso seguido pelos trabalhos que documcntararn a 
história dos mesrnos, e delincar possivcis rurnos a serem scguidos pelas futuras pesquisas. 

As comcmoraçocs do centenário da imigracão italiana ccntraram-sc do mancira clara so-

bre os colonos ou campesinos quc vieram como ocupantcs do tcrras devolulas, segundo pro-

jcto do ocupaçao c do colonização do govcrno imperial. Hzi dois pOntOS a scrern qucstionados. 

0 primeiro diz respeito a uma certa hornogeneizaçao do italiano. Parece quo todos cram cam-

poncses, afeitos as lides rurais, quo aqui chegarani cm busca do uma possibilidade para cons-

truir uma vida mclhor. F. intcressantc lembrar quc a poltica governamcntal inccntivou tal ati-

tude, já quo o scu objetivo era a vinda (IC agricultores. 0 segundo ponto rcfere-sc a urn ccrto 

esquecirnento do contctido do docuniento publicado por ocasião do cinqiicntenrio da imigra-
ção italiana. Dc irncdiato percebe-sc que etc nüo se centraliza nos irnigran(cs colonos ou agri-
cultores, isto é, aqucles quo vieram para ocupar as tcrras dcvolutas (10 governo brasileiio. Ao 

contrario, a publicação Cinqiiantenario della colonizzazio,,e ,talia,z, izel Rio c;rznde /el Sod 
trata do uma mancira mais ampla a prcsenca da gente italiana, ainda quo a data seja rcfcrentc 

aos imigrantes campcsinos. 
Corn base ncstas constataçöcs podcrIamos denunciar uma inadequada homogcncizaçao 

do perfil do irnigrante italiano desenvolvida c sustcntada ou, polo menos, manifcstada pela 
rnaioria dos estudos sobre a imigração. F. verdade quc o move! fundamental dcstas lenibran-

ças e comcrnoraçOcs tern como base a data dc 1875, o inIcio do ingrcSSO dos irnigra:fles cam-

poneses. Em segundo lugar, poderiarnos propor uma anOlise on cons(ataçao dc dois perfis sO-

cio-culturais quo definern a prescnça italiana cm nosso Estado. 0 primeiro, C obvio, 0 mais 

marcante e o mais !cmbrado, o dos carnponescs, que pocleria ser definido como: 0 imaliano re-

liioso-papal. 0 segundo perfil C o dos que tinharn urn certo projcto ideolOgico c politico, 

que poderlamos definir como sendo urn italianopolimico-republicano. Este segundo grupo já 

começara a chcgar antes da Rcvoluçño Farroupilha. Não cram homcns afcitos as lides da ter-

ra, mas quc haviam chegado por outras razOes, cm geral, do carOtcr prolissional, ou do negO-
cios, ou por perscguiçöes politicas. Podemos dizer, ainda qUO do maneira precária, que des 

são os continuadores dos italianos que encontramos atuando em esferas govcrnarncntais, na 
econornia, na arquitetura, nas ciências e nas artes, eni diversos ponies da Europa, desde a Ida-
de Media. São italianos quc so notabilizarani no comCrcio, nas finanças, nas artes, nas ciCn-
cias, na navcgaçao c na gucrra. Nño sO no Rio Grande do Sul, rnzis cm todo l3rasil, pO(Ie-se 

encontrar este tipo do inhigranic italiano quo, na niaioria das vczcs, tornou-se uma figura im-

portante para a localidade, as vczcs cstimado, outras vczcs odiado pclas suas atitudes explora- 
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doras. 'Este elcnco, quc não a completo, faz eco a uma ata da Cñmara Municipal, datada de 
fevcreiro de 1839, onde se djz que os italianos dominavarn 0 comárcio da came na cidade, em 
prejuIzo dos consumidorcs" (DC Boni c Costa, 1991, p.50) 

No Rio Grande do Sul encontramos urn n6rnero razoávcl destc tipo dc imigrantes italia-

nos quc atuavam, cm especial, no corncircio ou como proflssionais liberais. Depois, corn a de-
flagracño da Revoluçao Farroupilha, aparecem os rcvolucionzirios italianos. São eXatamcnte 
estes Os prirneiros a conseguir major destaquc no cenário rio-grandense. A participação destes 
italianos na Revolução Farroupilha, hoje, tornou-se urn tenia hastante controvertido e polêrni 

co. Uns alribucrn-lhcs unia importflricia fundamental no campo da organizaçSo c das defini-
cocs polilicas e ideológicas do movimento; outros acham que cics não cram tao revotucioná. 
rios assim, como foram glorificados. Não passariam de simples nicrccnrios. (Bento, 1976; 
Flores, 1977; Freitas, 1985). Não a objetivo, ncste morncnto, resolver it qucstao, mas apcnas 
chamar a atenção sobre a prcsença deste outro perfil de italianos. Scm d6vida, embora em nü-
mero mcnor, acompanhavam os irnigrantes camponeses, pom vezcs misturados anon irnamente 

a eles; seu ideámio, porém, constituIa-se mm linha mestra do pensar das lideranças civis, contra-

rias, muitas vezes, ao pensamento das liderancas religiosas, outras vezes conflitando aberta-

mente corn elas, o que teve conscquências maiores na vida da ex-quarta colônia, Silveira 
Martins. 

Os italianos que precederani os imigrantes dc 1875 são lembrados e denominados, na pu-
blicação Far/a i%'fèrica, coma desbravadores e aventurciros: 

"A partir da segunda d6cada do século passado, urna outra classe de italianos começa a aparecer 
cm solo gaécho: são comerciantes, marinheiros, mascates, arteslos, tornados muitas vezes par es-
pinto de aventura. 0 decreto de aberlura dos portos valeu-lltcs comb instrutnento legal de entrada 
no pals c o patio dc Montevidéu, ancorado de tantos e tantos errantes, hem corno ode Rio Grande, 
serviram-lhes como ponte de ingrcsso na ProvIncia" (Dc Boni e Costa, 1991, p.  44). 

Nesse contexto, torna-sc difIcil caracterizar tais personagens como irnigrantes, no sentido ni-

goroso do termo. Flea bern claro, em tudo isso, quc encontramos um;i sénie dc diferenças bã-
sicas cntrc os dois penfis de italianos vindos ao Rio Grande do So!. Em pnirnciro lugar, as 

causas de tercm deixado a Itália são profundarnente diterentes. A razão basica da presença de 

italianos, anterior a 1875, deveu-sc, em grande partc, as gucrras c contlitos existentes na Itália 

e no continente europeu. l3uscavam situaçöes mais favoràvcis para dc.senvolver suas ativida-
des profissionais ou, sirnplcsmcnte, fugiam dc perseguiçöes pollticas. A dilcrença mais sig-

nificativa para este trabalho, deixando de lado outras, está no conjunto dc atitudcs que dite-
rencia os dais grupos dc inligrantes. Os imigrantes campesinas, ou italianos religioso-papais, 

buscarn rcproduzir o seu vilarejo, girarn cm tomb de valores religiosos C constroem igrcjas, 

capelas c campanários. Os outros, ao contramlo, guiam-se por urna ccrta consciôncia poiftico-
ideológica. Suas preocupaçOcs são mais de valor social e cconômico. A principal atividade 

que as agrupa é a organizacão (IC sociedades de ntótuo socorro, quc corncçani a surgim antes 

de 1875. As primciras que são rcgislmadas datam de 1871. Fm 1871, fundava-se cm Bagé a 

Socictà Iialiaiia di Soccorso Mutuo c Beneficenza; cm Pclotas, cm 1873, foi fundada a Sock'-

là Ito/jam: Linione e Filaniropia. Após a chegada dos imigrantcs campesinos, essas associa-

çOes surgcm em muitas parlcs. 0 imigrante campesino cerca-se de nomes (IC santos, enquanto 

os outros dão as 'società" nome.s de personalidades da vida polItica italiana, inclusive, poden-

do-sc ver em diversas lojas fotografias suas e ate o busto de Vittorio Emanucle II, o mci da lEa-

ha. 

2 Giuseppe Garibaldi, juntamentc corn buttes rcvolucionirios italianos, tcnianl fugido :la liilia c vindo A Amãnica 
do Sul spós Intern conhecirnento da lists dos condenados a monte, na qua! estavarn incluidos. 0 contato corn as 
rcvolucion5rios farroupitleis dcu-se posteriormente a fuga da Ilillia. 

596 Si!virro Santin - lntegracao sôcio-cultural do irnigrante italiano no Rio Grande do So! 



A lernbrança deste perl'il do irnigrante politico funda-se na necessidade de tornar a ponta 
do fib da meada quc tern continuidade c atuação dentro dos grupos dos irnigrantes campensi-
nos, agora freqiientcmontc identificados como carbonários e anticiericais. Não so pode falar 
nurna presença punctual, pianejada c organizada, mas urna vez aqui chcgados, tendiani a Sc 
aproxirnar como forma do auto-sustcntaçao e do autodcfcsa ou de fuga do isolarnento. Portan-
to, Se antes nio havia urna ligaçao dircta, dcpois, aos pOUCOS, OS indivIduos forarn se aproxi-
mando, da mesma forma conio ocorre com os ciernentos qulmicos, pcio princIpio da cocsio. 

Fica ciaro que nio forarn cbs quc abrirarn carninho para os imigrantcs campcsinos, ncni 
rncsmo os oricntadorcs do sua adaptaçao ao solo gatcho, mas dcvcrn tcr visto na prescnça de 
sous conazionali urn urna circunstfincia do fazer prospera[ setis idcais cconôrnicos c politicos. 
Seja qual for a situação dcssa classe de imigrantes, fica confirmado quc cbs constituern a 
pré-história da grando imigração italiana no Rio Grande do Sul. E a pré-histOria, ainda quo 
não rnuito lembrada pelos cstudiosos da irnigração, continua marcando prcsonça ativa na vida 
C na organizaçao daqucies quo corneçararn a fazer a história a partir da fundação das quatro 
colônias irnperiais e, mais prccisarncntc, a partir do sua ocupaçao pclas prirnciras famIlias dos 
pionciros, cujos passos vamos aconipanhar exarninando alguns aspcclos do processo dc into-
gracäo. 

Para docurncntar o significado desta pré-história, you lcrnhrii, apellas, urn trecho de 
Mansucto Bernardi quo, além de ser muito significativo para esta análisc, mostra tambérn 
que,já nos festcjos do cinqiicntenirio, a lcmbrança dcstos italianos inereccu aparecer eni pu-
rneiro piano corn o artigo Gli Italiani e Ia Reppublica di Piratiny. 0 autor, Mansueto Bernar-
di, cscrevcu: 

( ... il superho quadrunvirato italiano che oct ciclo CrOICO del '35 confuse it suo fcrro Cd it suo san-
guc col fcrro ed II sanguc dci riograndensi nclic pugne belie per Ia hbcrt" (Cinquantcnario p. 46). 

Duas idéias podem scr infcridas: uma, dc que Os italianos, ji naqucic fcito histórico, haviani-
so intogrado aos idcais rio-grandcnscs; outra, do quc scria possivcl pensar numa autonomia 
poiitica cm solo rio-grandensc corn o prcscnça dc grandc némero dc imigrantcs. 

2-0 problenia do "depaysenient' 

0 tratarnonto quc so tern dado, cm geral, as difercntcs corrcntcs rnigratórias rcstrigiu-sc 
quase quo exciusivarnonte aus aspectos cconÔrnicOs, pohticos, geogrificos, históricos, demo-
gráficos. Poucas vezcs so tern dando atcnçio mais profunda aos traurnatisrnos cuiturais surgi-
dos pebo fato do bayer uma mudança no sistcrna do significacOcs do grupo: uma ruptura corn 
O mundo da vida o corn a ordcm dc vaborcs cxistcntes. 

Corn base nos dois penis de italianos aqui chogados - Os italianos papaiS C OS italianos 
republicanos - a qucstão dos conflilos culturais ou do depayscrneizt corno 6 cobocado ncste 
trabalho, tambéni so rnanifcsta de mancira difcrcnciada. Para os itabianos que tinharn objcti-
vos idcoiógicos, oconornicos, politicos ou profissionais, a ruptura corn sua ordern cultural não 
tinha significados muito profundos, poiS des aqui chegavam cm busca de objetivos bern dcfi-
nidos quo, do algurna mancira, os integmavarn naturalmente ao contcxto da ordcm local. Isto 
não significa quo não existissom dificuldadcs do integração ou conflitos dc vabores cuiturais. 
o importantc 6 que cics eram aceitos pcla população local cnquanto protissionais, medicos, 
rnilitarcs, advogados, comerciantcs, arquitctos, c não a partir do sua nacionalidadc. Uma vcz 
competcntcs, cram faci}mcntc integrados ao grupo. Quando so tomnavam oxpboradores, cram 
toicrados, tcmidos ou, ate, odiados. Ncsto caso ficavaw urn tanto isobados, so cram procura-
dos quando a coniunidade local doles prccisava. 

No caso do irnigranto quo Vcio corno trabalhador rural, a qucsto é muito difcrcntc. Em 
prirneiro bugai, C prcciso lernhrar (1(0  des sairam da terra natal, ahandonaram a patria, para 
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fugir de misérias. Virarn-se forçados a emigrar pelas mais diferentes necessidades, mas, cm 
especial, a de sobrcvivência. Morrer ou emigrar foi uma expressão cunhada pela total falta de 
alternativas que os emigrados percebiam cm sua Pátria. E muito rica a literatura cjue testemu-
nha o drama sofrido pelos que partiam scm csperança de retorno. Era uma viagcrn scm retor-
no. Não raro, as despedidas marcavam o próxirno encontro in paradiso, isto é, na eternidade: 
arrivederci in paradiso (Busanello, p.  13). 

Esses emigrantcs são os quc sofrcm corn a ruptura dc seu universo cultural, isto 6, na cx-
prcssão francesa, o depayscnent. 0 quc scria o depaysement, traduzido por estranharnento? 
Podemos defini-lo como urn fenômeno social, cultural e psicológico quc mostra a situação de 
urn grupo humano o qual, rcpcntinamentc, ye-sc longe de scu pals, em terras estranhas c frcn-
te a háhitos e costumes diferentcs. Alguns de scus males são conhccidos como a saudacle so-
frida pelos cscravos africanos chegados an Brasil, conhecida pelo nome dc banzo. 0 banzo 
era visto como uma docnça que matava. Uma doença provocada pelo dcsmantclamento brutal 
e violcnto do proprio cspaço cuUural. Entre os imigrantes italianos são conhccidos alguns ca-
SOS mais personalizados, não tendo urn alcancc mais cxtcnso no grupo. A situação dcles era 
bern mclhor que a dos escravos. Esscs casos são apontados mais corno litos isolados e ate cii-
riosos, do quc como problema mais grave que poderia afetar toda a vida de grupos. 0 monse-
nhor Pin Busancilo, em sua obra, A história de nossa genie, refcrc-sc ao veiho Mateus, o pa-
triarca do grupo das familias Busanello, que dicidirarn junta.s ernigrar sob seu cornando. Aqui 
chcgado, ainda quc acolhido por amigos quc jl se haviam instalado e cm condiçoes boas, dc 

sentiu a distância de seu espaco vital. Assim escreve o autor: 

era duro, agora, principalmenic para urn velho de 76 anos, cotar para 0 rcStO da vida, aos aihos 
saudosos, urn ponto tao vivo e de tantas rccordaçOes, c afastar-se daquele sitio hendito e familiarIs-
simo, onde cstavarn acosturnados a expandir scus sentimcntos rcligiosos, todos os dorningos e dias 
santos" (Busanello, 1952, p.  12). 

Foi assim quc dc, apesar dc Icr mostrado tanta coragem e entusiasmo na viagem, pouco tem-
po depois sucumbiu, em parte, por nan ter resist ido its lemhranças de scu paeselo. Assim foi 
descrita sua morte: 

'Urn belo dia o velho Matcus sentiu-sc mat. Lcvantou-se indisposto c ser1tiu qualqucr coisa. Vot-
Lou para a carna, estava docntc. A mudanca do clima, viagcln longa, a própria vclhicc prostrara-o e 
o cstado geral de sua sa6(fc era cxtrenlanlcntc fraco. (l3usanctlo, 1952, p.  51). 

Encontrarnos tambCm algumas narrativas da tradição oral dc fates niuito clucidativos. 
Conta-sc, por cxcrnplo, urn caso na famIlia Bianchi dc Val Fcnlrina, Silveira Martins, que 
uma moça foi atacada dc profunda tristreza, não falava mais, isolou-sc, não queria corner, ate 
quc acahou morrcndo. A narrativa conclui dizendo quc ninguém sabia do ciue  morreu. Ou, 

sirnplesmcntc, cIa morrcu de tristcza. 
Os fatos supramencionados encontram uma explicação antropológica no fenôrncno do 

depaysement, porque dc representa a perplexidade provocada pelo cncontro das eulturas quc 
são para nós as mais distantes, c cujo cncontro vai lcvar a urna modificaçao do othar que se 
tinha sohie si mcsrnO (Laplantinc, 1987, p.  19). 

A maneira corno reagirarn os irnigrantcs contra Os males do depaysenent foi agarrar-se a 

Si mesmos, individual c colcmivarncntc, atravé.s da reproducão do seu universo cultural. 0 uni-
verso cultural, segundo Laplantinc, é urn dos aspectos cuja ahrangCncia C consideravcl, ji quc 
diz respeito a tudu quc constitui uma socicdade: seus modos de produção cconômica, suas 
tCcnicas, sua organizaçao polftica c jurIdica, seus sistemas de parentcsco, scus sistcrnas dc co-
nhccimento, suas crcnças religiosas, sua lIngua, sua psicologia, suas criaçocs artislicas (La-
ptantine, 1987, p.  19). Precisavam, portanto, mantcr todo essc sistema de significaçöes quc 

constituma a Iccitura de todos Os SCLJS valores vividos na ltália. 0 valor bisico do sisterna de 

598 Si/vitro Santin - /ntcgracao sócio-cultura! do imigrante italiano no Rio Grande do Sul 



significaçOes dos imigrantes era o valor religioso. Ele sustentava sua vida social c cultural já 

na ltália. Inicialmente buscou-se ver semelhanças geográficas e climáticas. 0 importante era 

encontrar ou construir urn ambiente que, dc alguma maneira, lhes garanhisse a translerência c 

a preservação de seu espaço vital. 
0 espaco vital não é apenas indispcnsávcl aos homens; Os animals também dcpcndcm 

dde para sobreviver. Os animals tern scu espaco vital lirnitado pelo mundo fIsico. 0 cspaco 

vital do homem, alCrn dos clemcntos fIsicos, precisa dos valores culturais, no scntido mais 
amplo do termo. Uma vez ameaçado ou destruIdo este espaço vital, estamos ameaçando e 

dcstruindo o próprio scr vivo, seja ele o animal ou o hornem. Os movirnentos ecológicos dc-

senvolvem-se, cxatamente, como o grande esforço de preservaçäo dos espaços vitals para ga-
rantir o equilIbrio da natureza e dos sercs vivos. 0 horncm tern urn espaco vital que vai além 
this dimensOes biológicas. Ele amplia scu espaço construindo urn sistema dc valorcs, a que 
chamamos de cultura. Essa cultura construlda constitui-se no mundo dc cada grupo étnico, 

espaço fundamental para sua sobrevivCncia cquilihrada c harmonica. Os elcmentos culturais 

tornarn-se tño importantes, para a sobrevivCncia this pessoas, quanto os elernentos ou condi-
çOes biológicas, clirnáticas, ou fIsicas. 

A paisagem geográfica c climática, de certa forma, oferccia bastante semelhança corn a 
da ltália; faltava, agora, recriar a atmosfera cultural. 0 centro dc rcferência, cornojá ioi apon-

tado por muitos autores, era o vilarejo dc origem. 0 irnportantc era rcconstruI-lo em solo gaü-

cho. 0 ponto de referenda era o vilarejo. Neste cstorço de recriaçäo do prOprio universo cul-

tural vai acontecendo, ao mesmo tempo, o processo de integração corn o novo cspaco fIsico e 
corn os valores da cultura nativa. Näo C uma tarefa simples, pois, segundo a antropologia, Ira-

ta-se dc urn fenôrneno de alta complexidade liurnana. Os perigos do fracasso deste processo 
de integração podern ser colocados em dois pontos extrernos. Dc urn lado o grupo pode fe-

char-sc e isolar-se, tornando-se impermeOvel. Neste caso, diz Konrad Lorcnz, 

cada grupo cultural, mais nitidarnente dircunscrito, tende a se considerar como uiiia espCcie a par-
te, enquanto não considera corno homens, no sentido pleno da palavra, os rncrnbros de outras co-
munidades aniilogas (...) us outros cornpanhciros da espCcie são vistos como inirnigos" (I.oreni., p. 
74). 

Dc outro lado, pode dar-se a total descaracterizaçao do grupo, provocando urna dcgcnercs-

cCricia cultural que leva o grupo a morte espiritual. 0 quc pode levar o imigrante ao fenOrnc-

no de acablocar-se. Urn exemplo bern claro C o da situação dos rcrnanescentcs indigcnas no 

Rio Cirande do Sul. 
0 processo dc integração, portanto, prccisa dc urna habilidade para ser conduzido scm 

causar grandes traurnatisrnos. Dc urn lado, prccisa-sc evitzir o fechamento do grupo; de outro 

lado, não se pode provocar sua total abcrtura. A sabedoria natural, segundo Lorenz, mostra a 
tcndCncia de conscrvar tudo aquilo quc deu born rcsultado, aquilo que nos dá scguranca, 

aquilo quejulgamos born, mas C necessário cstudar os costumes e usos que nos são transrniti-

dos pela tradição cultural e que são SuperstiçäO dispensávcl c caduca, e quals são bens cultu-

rais indispensãveis (Lorcnz, p.  72). Esta cornprcensão garante o processo de cvoluçao do gru-

p0, sernpre curaizado cm sua tradição, rnas corn a possihilidadc de abrir perspectivas para 0 

ingrcsso dc novos valores, não corno cntraquccimcnto do universo cultural do grupo, mas 

corno forma de fortalecirnento e crescirnento. 
No processo dc intcgraçüo dos irnigrantes no Rio Grande do Sul, cncontrarnos duas atitu-

des opostas. Ados irnigrantes que, nurn prirneiro mornento, buscararn formar grupos cultural-

rncnte homogCneos, corno urna rcação espontãnca de superar o isotamento c o abandono a 

que forarn dcixados pelos governos, tanto italiano quanto brasilciro. Na outra ponta encontra-
rnos a atitudc do governo brasilciro quc, tcmcndo a forrnaçao de grupos cstrangeiros corno 
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urn perigo politico, tomou algumas providências, por excmplo, criando colônias mistas (Cf. 
Manfroi, 1975 p. 123 c ss.). Os fatos mostraram que as imigrantcs italianos precisaram, num 
primciro momenta, reconhecer que todos as irnigrantes provenientes da ltália pertenciarn ao 
mesmo grupo, tinharn a mesma cultura. Dcpois viria o segundo passo: a intcgração corn os os 
rio-grandcnscs c as imigrantes de outras nacionalidades. 

As primeiras dificuldadcs para a integração corn os outros contingentes de imigrantes, 
oriundos de vilarejos distintos, corncçaram ser superadas ainda na viagem. A questão da lIn-
gua foi a primeiro obstáculo a ser vencido. Ninguém dominava o italiano oficial. Cada urn fa-
lava scu dialeto local. Uma vcz aqui chegados, aparecem as divcrgôncias para a escolha do 
local onde seria construida a capela c, o mais grave, qual seria o santo padroeiro. As soluçaes 
nem scrnprc foram pacIficas e arnistosas. Apesar das dificuldades, as paisagens italianas, em 
solo brasileiro, forarn surgindo ao natural, como o grandc sinaI da garantia da prcservação da 
identidade cultural de cada grupo. Em geral, essa preocupacão cm recriar a vilarejo de on-
gem foi interprctada coma urn gesto para esquecer. Ao contrário, a reproduçao da paisagem 
teve urna funçio de fotografia. Ela era a lernbrança da terra, ou seja, a garantia de quc dc (o 
irnigrane) era ainda a mesma pessoa. Hoje, essas paisagcns sa() ainda reconhecidas. Basta 
lembrar uma rcportagem do jornal Zero Hora, de Porto Alegre, ao publicar o roteiro tunistico 
dc Antonio Prado sob o titulo 'Urn alegre passeio pela vclha lt:llia". 0 jornalista insistc na 
perspectiva de quc aI, de alguma mancira, não se est~i propriamente no Brasil, mas num Peda-
ço da ltilia, ainda quc em solo brasileiro. Tudo parece sen italiano, desde o povo corn seus 
nomes, sua fala, costumes e tradiçocs, passando pcla anquitetura tipica, ate chegar aos pratos 
da culinária imigrante (Zero flora, 6.11.91). 0 curioso de tudo isto, 0 quc precisa ser estuda-
do corn mais objetividade, C que o prdprio dcscendente dos imigrantes tornou-se a maior mi- - 
migo da preservação destas paisagens italianas. E born observar a seguinte: se a paisagem ita-
liana é identificada, flea-se em diivida se C possivel identificar o imigrante em seus descend-
entes. Tal fenOrneno, scm düvida, deve ser focalizado no contexto do processo de integração. 

Vários out ros elernentos, importantes para a processo de intcgração, precisaniam sen ana-
lisados, nias neste momento vamos lembrar ainda a qucstâo da linguagcrn. Já fol lembrado 
que as imigrantes italianos, na quase totali(ladc, não conheciarn a italiano oficial, falavam 
dialetos. Mais: des nio se sentiam propriamente italianos nacionais da ltOiia unificada, mas 
italianos regionais. Aqui des precisaram format uma lIngua comiirn e precisaram claborar urn 
conceito coletivo de italiano. Foi assim que se formou urn dialeto italiano rio-grandense e sc 
traçou a fisionornia de tim italiano rio-grandense. Dcntro deste espaço, ccrtamcnte, encontra-
rubs a cornprcdnsfio para a ausCncia (IC traurnatismos rnaiores no processo de integraç5o do 
irnigrantc italiano. Vcjarnos. A lingua dialetal o idcntificava corn seu grupo de origcrn, não 
coni a coictividade dos imigrantes. I'or isso, no Ombito da vida social, cia era dispensável. 
Pcrrnancncia apcnas o vciculo de comunicaçio familiar. Foi assim que falar português ton-
nOU-Se, entre des, urn sinai de valorizaçOo pessoal. Manfroi dix corn muita prccisão que a 
pa quc falasse português era levada em rnaior considcnaçao. Mas é bom lenibrar quc des 
diziam: fulano de tal fala portuguCs, mas "i'è urn dci nostri". Falar português, para des, não 
era urna ahdicaçio de sua identidade, coma entcndiarn alguns nacionalistas italianos, signifi-
Ca, sirnplcsmcnte, entrar na cultura urbana c era vista conio fator de promoção social. 0 dia-
Icto era a lingua da vida rural, do homem rude, scm cultura e ignorante (Ia colOnia. A cultura 
urbana, no fundo mesmo, era vista corno a ultirno passo de seus sonhos de far ía MCrica. 
Apos ten conseguido urn razoOvel patnimOnio econOmico, 0 outro passo senia a nobreza, isto 
6, a vida dci signori, cncarnados, no momenta, pelo homern da cidade. Neste contexto, tam-
bern, nao houve dificuldades dc surgir a italiano de bombachas, botas e esporas. Montador de 
cavalos c habilitado as lidcs do campo. 0 italiano-ga6cho (IC cuia na mOo, palheiro na boca e 
frcqüentadon dos CTCs. 
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"Sc pensarnos quo o laço mais importante corn a mãe-pátria é a lingua; quo a rnaioria dos 
irnigrantes partem da Itália scm ter aprcndido 0 italiano c quo seus filhos não podem aprendê-
lo nas cscolas, raras e pobrcs, chega-sc ii conclusio, corn tristcza, q iue sobre nossa nacional 
dade pesa grave perigo da assimilaçao e desaparccirncnto." Foi o quc cscreveu Pietro Ubaldi 
(Manfroi, 1975, p. 135) 

Tcndo como fio condutor a anáiise da linguagcrn no proccsso de intcgração do imigrante 
italiano corn a sua nova pátria, nada mclhor do quo fazer urna leitura hcrmenêutica dos trés 

docurncntos oficlais quo marcaram as corncrnoraçOcs das datas fostivas deste importante mo-
vimerito imigratorio para a formacao do Rio Grandc do Sul. 

3 - Os trés documeiitos comemorativos 

0 processo do integracão sócio-cultural do imigrantc italiano no Rio Grande do Sul podo 

ser apreendido corn bastante clarcza através de urna leitura, niosmo superficial, dos trés prin-

cipals documentos oficiais que cornemorararn as datas históricas da imigração: Cinquantena-
rio della colon izzazione italiana net Rio Grande del Sud, A 11mm colnemorativo do 75' ani-
versário do colonizaçao italiana no Rio Grande do Szil e Centendrio do ifnigraçao italiana 
ou Centenario deli' iinrnigrazi one italiana. 

Estas obras mostram claramente as duas figuras ou dois perfis dos italianos que chega-
ram ao Rio Grando do Sul, além de mostrar na própria linguagorn os passos da integração. Do 

urn lado, ternos o imigrante quo velo cm busca do terra para cultivar, corn o objotivo de sus-
tentar a Si C sua familia; sua niaior preocupacao era a sobrevivéncia, e sonhava corn urna vida 

rnelhor. Não possula consciência politica nem a rospeito da unificação da pâtria-rnie, neni 
dos intorosses politicos da pitria de adoção. Do outro lado, tcrnos os italianos quo tambéni 
cmigravam ern busca de molhor sorto c sucosso, rnas, ao contririo dos antoriores, cram porta-

dores do urna visão politica, soja em rclaçao ao possivel papel do govcrno italiano, seja em 

rclaçao aos intoresscs c exigéncias politicas do govorno brasiloiro. Dc imodiato, podernos di-
zer quc o prirneiro clocumonto rcvcla a forte presença do italiano ideólogo c politico corn for-

tes traços dos ideais de uma prcsença mais cfotiva da itália oni solo rio-grandensc. Foi todo 

escrito cm lingua italiana. 0 segundo docurnento oslá centrado na açño do irnigrantc colono. 

o ponto do partida, o fato central motivador da puhlicacao, 6 a Fosta cia tJva. Está oscrito cm 

portugués. 0 tercoiro docuniento revela uma fusio entre a ação construtiva do imigrante ta-
liano, cm sua totalidade, no processo do dcfinição da cultura, da economia, da polItica e dii 

sociodade rio-grandcnse. Etc 6 hilingue. 
Varnos fazor urna rápida análise dos trés documentos, saliontando aiguns aspoctos quo 

caractcrizarn os passos da intcgracão sociocultural ctos irnigrantos italianos. Trata-sc do uma 
leitura horrncnëutica, lirnitada polo génoro do trabalho. E mais uma sintose da posquisa do 
quo urna oxposiçao complcta da argurnentaçSo quo lovou a dctorrninadas conclusöos. 

3.1 - Cia quantenario della colonizzazi one italiana nel Rio Grande del Sud 

0 prirneiro aspccto que chama a atenção na icitura do docurnento é quo estil escrito em 
italiano. Sorá urna inora coincidéncia, uma homenagern aos emigrados, Ott havcrá, sob a esco-

iha da lingua, a existéncia do outras intencionalidados? Scm dtivida, não 6 mera coincidéncia 
o nern urna homenagem aos irnigrantes, pois estes, nit sua nlaioria, não ttorninaviim a lingua 

italiana, como é roconhecido no próprio documento. Além disso, o documcnto visa oxplicita-
monte a registrar "Ia cooperazione degli italiani al progresso civile ccl economico del Rio 

Grando dcl Sud". Nosta exprossio pode-se entonder quo é unia ação do prOprio govorno ita-

liano, c não uma iniciativa do govcrno brasileiro. Mais: o objetivo fala cm italianos, não em 
irnigrantos, o quc torna mais clara, ainda quo inconsciente, a ótica de urna pnça mais efc- 
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tiva da Itália na area de colonizacão. Ainda, e corn major suspcita, observa-se que as autori-
dades colocadas em primeiro lugar são: S. M. Vittorio Emanuele Ill, rci da ltá!ia, e S. Eec. 
Benito Mussolini, chcfc do Govcrno Italiano; só em segundo lugar aparecem Arthur Bernanr -
des e Borges de Medeiros, presidenic do Brasil e governador do Estado, rcspcctivarncnte. 

o conteado, da rncsma nianeira, mostra que o objetivo principal não são as levas de irni-

grantes colonos, mas a prescnça global do italiano cm solo rio-grandense. No Proêmio (p. 
26), é dito explicitamcntc: 

"La presente monografia ha, come ben si rileva dal sua (itolo, di mettere in cvidcnza it lavoro corn-
piuto dagli italiani in qucsto Stato durante cinquant'anni"... (Cinquanrenario, p. 26). 

Ainda quc Sc refira as massas dc emigrantes, o quc mais fica saliente é a idéia do italiano, e 
não do crnigrado. Este é visto como hóspede no Brasit, não como cidadao do rncsmo. 

( ... )"far conoscere agli italiani Stessi che vivono net Rio Grandc che cosa rappresentino oggi essi 
per l'ccoriornia e il benessere dcl Pacse chc Ii ospita"... (Cinquantc,zario, p. 26). 

Outro ponto que chama a atenção é o primeiro tema abordado pclo documento, dc auto-

na de Mansueto Bernardi. 0 tItulo diz tudo: 'OIl ltaliani e Ia Repubblica di Piratiny" (Ciii-
quwztenar:O, p. 35). 0 autor faz uma exaltação da participação dos italianos na Revolução 
Farroupilha. Enfoca a presença de urn quadrunvirato, forniado por Garibaldi, Rossetti, Zarn-

bcccari e Anzani, entre outros de menor irnportãncia. 

"Tale, in rapido abbozzo, tra altre figure ausonie dc minor nilievo - ii superbo quadrunvirato itatia-
no che riel ciclo eroico del '35 confuse it suo ferro ed it silo sanguc col lerro ed it sangue dci rio-
grandensi netic pugne belle per Ia liberia" (Cinquantenario, p. 46). 

Não se trata apcnas dc uma exaltação das figuras italianas no cerimnio da Rcvolução Far-

roupilha, mas (IC urn forte enfoquc, dado por Mansucto Bernardi, aos ideais propostos por 

Mazzini no movirnento da Gioi'annelialia. Segundo dc, os ideais republicanos dos fanroupi-

Ihas so tiverarn irma explicitaçao clara a partir de Zambeccari e dc Rossetti, inclusive no con-

teOdo da Constituição Farroupilha e na definicão da maxima mazziniana - "Liberia, Ugua-

glianza, tJmanità' - presente na bandcira de Piratini e outros documentos oficiais, c quc era 

tambérn incluIdu na bandeira da G/ovwre Itália ate 1831, hem como adotada pela 'Giovane 

Svizzera", pela 'Giovanc Gernrania", pela "Giovanc Polonia" c pcla "Giovanc Europa", asso-

ciaçöes estas fundadas pelo prof eta da unidade italiana, Mazzini (Cinquantenario, p. 42). 

Jima observaçao atenta da linguagem utilizada no Cinquanicnario mostra urna sCrie de 

expressOcs quc revelani uma preocupação muito clara da cxaltação de sonhos ile italianidade 

presentes na ernigração italiana para o mundo inteiro. E possIvel perccbcr uma clara intcnção 
de exaltar a estirpe italiana, Sen gênio c sua civilização. Novamente podernos citar o Proêmio 

do Cinquwrienario, quando dix explicitaniente: "F, o signori, semplicemente c puramentc 

una consacrazione spoirtanea, doverosa e legittima della nosira atlivilâ, tina 'fcsta (let nostro 

lavoro', urn ornaggio alla ,zostra stirpe chc indirettamente si compendia anche in on atto di 

fede nell'avvenirc di questa terra che ci ospita c di riconosccnza al giovane Popolo di com-

mune origine tatina fra ciii noi viviam() e prosperiamo' (Cinquantenario, p. 26. Os grifos são 

nossos.). Não forum ex:dtados apenas os irnigranics pionciros, mas tambCm a sua descendên-

cia. Esta passagern C muito convincente ao dizer que 

"Dainasio Pippi C lcguirimo cittadino riograndensc, ma non ha dimcndicato che nelle sue vene 
scorre sariguc itatiano e si 6 tenuto senipre atla tcsta della colonia'( ... ) (Cinquank'nario, p.  256). 

Podc-se dizcr, corn muita segurança, que esse toni de uma linguageni que busca acentuar 

as virtudes do honiem italiano continua a dan sononidade de italianidade a todo o discunso 
prcsente no docurnento ('in quantenaiio della colonizzazione italiana nel Rio Grande delSud. 
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I-la sempre uma explicita acentuaçao da bravura, da inteligöncia, da criatividade, da operosi-

dade, do alto nIvcl de valor moral e patriótico da raça italina. Ouçamos duas eloqiientes pas-

sagcns, cxtraIdas do capItulo "La caratteristica psicologica della nostra crnigrazione" (Cm-
quantenario, p.359). Aprinicira diz: 

i 778.000 italiani ernigratti dalla patria nel 1906 (...) constituivano un fcnomcno sociale dci plO 
vantaggiosi per Ia specie urnana, mentre davano alI'ItmIia ii diritto c I'onore di proclamarsi I'ofjlci-
na gentiwn - onore paragonabilc a quello della prima Roma, con la civiltà da essa impiantata nd-
l'Europa occidcntak". 

Na segunda Iê-sc: 

"( ... ) senza di cssi it nostro gcnio non avrcbbe potuto assurgere alla universaic dominazionc con i 
commerci, con Ia filosofia, con Ic scicnzc, con Ic lcttcrc e con Ic arti; fattori questi che servirono 
alla formazionc nazionale degli altri popoli, I quali irnitarono Ic nosre arti, Ic noslrc indusrie e 

chiarnarono Ia nostra gentc ad organizzare Ia vita sociale et intellettuale delle nasccnti nazioni" 
(Gin quantenario, p. 360). 

0 autor, B. Crocetta, nOo esqucce de cilar o testernunho de JOIio de Castilhos, exaltando o 

born trabalho do colono italiano, pois dc era capaz (IC identificar oride morava urn inhigrante 

c dizia: !á, certa,nc'nte, vive Urn italiano (Cinquantenario, p. 360). 
Continuando a anOlise do linguagern, podemos perceher ccrta tendéncia, talvez nOo pro-

priamente de ufanismo vazio, mas, scm duvida, de unia forte cxaltaçao dos capacidades em-

preendedoras dos imigrantes c scus desccndcntes, no capitulo quc aprescota OS municIpios do 

Estado, a indOstria c 0 cornCrcio dos italianos c de seus descendcntcs. F importante obscrvar, 

também, quc não são somente as pessoas glorificadas, mas, e de maneira inuito firme, procu-

ra-se destacar a qualidade organizacional e produtiva das empresas, tanto cornerciacs quanto 

industrials (Cmnquantenario, p. 1-453). Para comprovar a exubcrOncia da linguagem laudató-

na, vamos lembrar algurnas expressöcs quc cantam as virtudcs pcssoais dos homens de ncgó_ 

cios e do indastria. Ao falar da Colônia Santa Rosa, por exemplo, 0 autor escreve: 

"Nelta vita produtiva predornina naturalmente I"agricoltura; cionostante it commcrcio è fiorente c 
Ic industrie in svituppo promettcntc, data I'intraprendenza e I'ingegnosità dci nostri connazionali. 
(...) Le qualita rncravigtiosc di tavoro degli italiani, assccondatc datlo spirito di progresso c di ml-
glioramcnto economico, hanno fatto, in pochi anni, delta Cotonia Santa Rosa un centro urhano 

evoluto (Cinquantt'nario, p.355). 

Referentc a sr. Fiorindo Dalla Coletta lemos: 

"F on altro tipico caso della mcravigliosa dutilita c fcrtilitã della gente italica, delta complcssività 
di valori congcniti che d'uno uomo di comunc inteltigcnza, provisto di volonla adarnantina, di esu-

bcrante cnergia e di insaziata brania di sapere, Ii ía an industriale accorto, ant tecnico csperto, di 

put: tin inventore. ( ... ) Lo stahilimento die è urn modello d'ordine c di fervente produtivitã (...) 
Fiorindo Datta Cotctta riusci a soppiantarc commcrcialtocntc net Rio Grande c negli stati del Sud-
Brasile I'industria straniera - specie qucita tedesca, rinornatissima - detle misure metrichc in tegno 

e nictallo: tale è Ia perfezionc dci suoi prodotti" ( ... ) ( Cinquanteizario, p. 174). 

Os descenclentes são tratados corn o mesmo entusiasmo. Apenas para exemplificar: após 

exaltar a grande capacidade dc emprecndcdor no area do viticultura e de citricos, cm Arroio 

Grandc ex-Quarta Colônia, o aulor fixa-se no filho dizendo: 

"II signor Augusto Budct ha un potente ausiliare net iigliuoto sun Giovanni, glovane intclligcnte e 
chc dã speranza ed affidamcnto di scguirc in tutto l'cscmpio patcrno. ( ... ) C giovanotto modesto e 

laborioso, degno continuatorc delle doti c dcll'intraprcndcnza dcl suo padre" (Ginquantcnario, p. 

273). 

A Prosenca Ijaliana no Brasi! — V. 3 / 603 



Outra partc da major iinportância, certarncnte, é aqucla quc trata das associaçocs. As as-

sociaçöes fundadas pelos irnigrantes italianos, rncreccrn urn estudo mais profundo. Flas cart-
servam, ainda bastante oculta, urna outra face do imigrante italiano. Ate agora Os imigrantes 
forarn observados atravCs dc suas organizacOcs de cunho religioso. As instituiçöes religiosas, 
em especial as igrejas, as capelas, Os capitCis toram o centro das atcnçOcs dos pesquisadores, 
mas k'Società, cm geral, de carCtcr civil, forarn muito pouco exploradas. 0 autor do capItulo 
que fala das società dá a cntcnder que elas tivcrarn dirnensOcs urn tanto desconhecidas. Assim 
dc Sc expressa: 

mancata sempre miii statistica die informasse esattarncnte del numero dcllc Societã italiane 
esjstcnti ncllo Stato, dcl quantitativo di soci ch'csse raggruppano e del valore finanziario, econo-
niico c morale, ch'essc rappresentano con gli cdifici delle propric scdj e coi fondi ad usufnitto, cal 
movimento di capilati die spostano e d'intercssi che coinvolgono per Ic finalitã sociali, ma qucl 
die piii conta - sotto I'aspetlo morale - con Ia funzionc educativa ch'esse esercitano suite masse" 
(Cinquantenario, p. 364). 

o levantamento histórico dessas sociedades, aprcscntado no Ciizquanicnario, nos mostra, 
claramente, a prcsença atuante dos italianos cm solo rio-grandensc, antes do inicio da grandc 

imigração. 0 autor conieça pela Sociedade ltaliana Vittorio Emanucle 11, considerada por dc 

como sendo, talvez, a mais antiga do Estado, e fundada cm Porto Alcgrc, cm 1.7.1877, (lOis 

anos, parito, depois de as primeiras famIlias de agricultores italiarios se fixarem em Nova 
Milano de Caxias (Cinquanienario, p. 364). Antcs desta foram fundadas duas sociedadcs, 
uma em BagC, no ano de 1871, outra em 1873, nit cidade de Pclotas (Far Ia Mèrica, p.  52). Po-
demos observar, através (lesle histórico, ciue  a prcscnca dc italianos era notadzi "dii molti anni 

prima", scja cm Porto Alegre, seja no interior do Estado, ainda quc, confessa o autor, cm n6-

mero menor c bastante desconhecidas entre Si. 

o objetivo, ito levantar o terna das sociedadcs italianas, não C analisá-Ias cm sen todo, 

mas apenas apontá-las como associaçOcs portadoras dos idcais ideologicos e politicos dc ita-

lianidade. 0 quc chama a atencão, cm primeiro lugar, sao OS patronos escolhidos para estas 

sociedades. Na suit quasc totalidade, são figuras da vida politica dii lti'ilia, em especial da ltá-

ha unificada. A nobreza italiana foi it quc mais crnprcstou riomcs. Os reis Vittorio Enianucle 

I, 11 c lii cstão insistcntenicnte lembrados. A rainha Margheritta, os principcs do J'icrnonte ou 

de Nápolcs eo Duquc degli Abruzzi figtirarn corn destaquc. Dante Alighieri e Giovanni Maz-
zini tambCm são lembrados. F, intcrcssante notar que a sociedade dc Garibaldi tinha, inicial-

mcntc, como patrono 0 Coude D'Eu, tendo sido, postcriormentc. rehatizada corn o riome de 

Stella cI ' Italia (Cia quantenario, p.  378). 
O ponto rnais forte, porCrn, que atesta a prcsença de italianictadc, estã nos objetivos bási-

cos destas sociedades. Trés pontos cram sempre lembrados na explicitação dos objetivos: 

"Col formarsi, cosj, della vita collcttiva, fu sentito it bisogno dell'associazionc, pii che a scopo pa-
triottico, net scnso maicriate dett'aiuto reciproco e della reciproca dilesa" (C:nquantenario, p. 

364). 

A sociedade Stella d'ltalia cm seu prograrna afirma: 

'unite gli italiani a scopo patriottico, socorrcre i soci in caso de matattia e disoccupazionc, (...)" 

(Cinquantenario, p. 378). 

A mesma sociedade, lcrnhra o autor, 

"ha voluto eternare net marrno I'esprcssione dcl suo riconoscente omaggio alla meinoria del cadut-
ti in Libia ( ... )" (Cinquano'nario, p. 379). 
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Longo seria lembrar as diferentes passagens quo revelam a preocupação do manter os ideals 
do italianidadc entre os imigrantes; aponas para concluir, é born citar a seguinto passagem: 

"L'altro Sodalizio di Nova Trento s'intitoia Cristoforo Colombo c quando fu fondato (19.3.1910) 
mirava aila propaganda dell'itaiianità Ira gil irredenti trentini dcl Rio Grande dcl Sud (Cinquante-
nario, p. 383). 

3.2 - Album coinetnorativo do 75' aniversário da colonizaçao italiana 

Irnporta lcmbrar o momcnto histórico em quo este documento foi oscrito, para uma corn-
prccnsão mais fiel do teor do sua linguagern. Estarnos em 1950, cinco anos após o término da 
Sogunda Grande Gucrra Mundial, ondo foram derrotados os movimontos nacionalistas do 
Nazismo c do Fascismo. Esses ideals nacionalisias repercutiram do mancira violonta e opres-
siva no solo dos imigrantes, tanto italianos quanto alemães. Os setenta c cinco anos dc imi-
gracüo italiana, portanto, foram comemorados sob a forte lembrança do quo scr italiano podia 
rcprcscnlar urn sentimento descriminatório. Do fato, a icitura do album nos mostra, ciaramen-
te, estas prcocupaçoes do não exaltar a itaIianidadc e nem de fcrir Os sontirnentos do brasilida-
de. 

Dc imodiato pode-so notar quo o docurnento foi escrito em português. Fm segundo lugar, 
O contro, em torno do qual tenta girar 6 a Fosta da Uva, ainda quo o tftulo falc em data históri-
ca da imigração, ou seja, Os 75 anos. Os organizadores parecorn cstar cicntcs do problema 
desso mipo de comemoração. For isso, ao anunciar as comernoraçOes da data hi.stórica da imi-
gracão italiana no Rio Grande do Sub, colocarn corn igual destaquc urn outro tItulo: Orgao 
Oficial da Fosta da Uva o Exposiçio Agro-industrial. Fica claro, portanto, quo nOo so quer 
cxaitar o italiano, como o fizera o Cinquantenario, mas mostra 0 irnigrantc agricubtor, corner-
dante ou industrial que, integrado, ostá omponhado no progresso e no descnvoivirncnto do 
Rio Grando do Sul c do Brasil. 

Soguindo oslo fib condutor da anáiiso do Album, podc-se percohcr quo cm ncnhuni mo-
rncnto husca acootuar a idéia do itabiano prosontc em solo ga6cho. 0 quo aparoco 6 quase 
sernprc o torino imigrante. Abém disso, o autor não faba corno scndo urn italiano, rnas como 
urna pessoa (In terra. 0 Cinquantenarto (lava a irnpressão da presença do Estado Italiano na 
conduçio da irnigração, ou polo monos (las comcmoraçbos. Agora tornos o contririo: 6 o Es-
mado Brasiboiro quo se coloca na frento das comcmoraçöcs. 

0 ponto alto desta proocupação, cm dcixar cm segundo piano, seoao em osqueCer ou 
apagar, a idéla do italianidade, aparccc no texto do Ernesto Peblanda: 'Aspcctos gorais da co-

bonizaçao italiana no Rio Grande do Sul" (Album, p. 33-64). Pebianda busca climinar duas all-

tudes cxtrornas. A daqucles quo dcscriminavam os imigrantes, pura c sirnpbcsrnente, por to-
rcrn nascido cm outro pals ou screm dcsccndentcs de estrangoiros, o quo, segundo ole, impe-
de a plenitude do integração do todos os rio.grandonses. Expressa sua condonaçao corn ostas 

pal avras: 

scm as odientas discriminaçbcs em quo so comprazem alguns nativistas (0 grifo 6 nosso.) 
desses qiic cm vez do 'patriotismo dc vida, do solidaricdade edo cooperaço' quc Alberto Tortes 
dcscjaria vcr irnpbantado entrc nós, scnmcm c so orguiharn de o sentir, 'urn patriotiSmo de feiçbo 
medieval corn traços da hostilidade dos prirnitivos: de ódio tribal c gentIlico; patriotismoagressivo 
em cuja liga o sentirncnto adverso ao cstrangeiro sobreleva sentimonto dc arnor polo compatricio' 
(Album, p. 62). 

No 6 maul chamar a atenäo ao fato do quo Pollanda recorre a urn autor brasileiro e rio-
grandcnse para respaldar a idéia do urna integraçio scm discriminaçOc.s. Pcllanda acha nor-
nial o fato do quc a iotegraçäo torn conlo conscqiencia natural a 
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"incvitâvel perda dc sua descendéncia para a brasilidade de coração c de fato contra a qual quise-
ram lutar improficuarncntc alguns arrivistas". 

Esses arrivistas scriarn, segundo Pellanda, aqueles que prctendiarn rccuperar os idcais de 

italianidade, justarnente a scgunda atitude por dc dcnunciada dc niancira veemente. Segundo 

Peilanda as sociedades italianas tinharn como finalidade o auxIlio rnOtuo, a difusão do ensino 

c cia literatura peninsular. Era o que fazia, segundo dc, a sociedade Elena de Montenegro. E 

diz textualmente: 

"Sc corn o fascismo chegararn a desvirtuar cssas finalidades, no o sabernos; mas, o certo é qIJC 
tanto as sociedades corno as escolas jamais conseguiram atrair Os dcsccndcntes de italianos, no 
menos aqui na capital, para a 'italianidade' visada pelos adeptos dc Mussolini que, diga-sc para 
honra da colOnia, lorarn pouquissimos entre nós" Album, p. 60). 

E interessante, na Icitura do texto de Pellanda, observar corno dc Sc csforçava por des-

rncrcccr e diminuir a possIvel aceitaão dos ideals de italianidade catre os descendentcs. Va-

inos icr mais algumas passagens eloqUentes desta condenaçbo Os tentativas de ressuscitar "l'i-

talianitit'. Em relaçao ao próprio governo italiano, Pellanda escreve: 

"E aiis evidcnte, por outro lado, o fracasso da resisténcia ultramontana movida pelos govcrnos to-
talitários no senlido dc prendcr 0 pOtria dc origern dos pals, os filhos aqui nascidos" (Albwn, p. 
43). 

Pant mostrar a corrcçOo de sua condenação, Pcllanda historia algurnas tentativas, em princI-

1)10 patrocinadas pelo governo italiano, mas quc foram compictarncntc ineficazes, inclusive 

pcla rcaçbo dos descendentes de irnigrantes. Segundo o autor, o casal Augusto e Linda Menc-

gatti teria vindo ao Rio Grandc do Sul corn a finalidade de reavivar Os sentirnentos de italia-

nidadc, o quc teria feito, ou pretendido fazer, através do instituto Dante Alighieri. A tarefa, 

contudo, lena fracassado totaimente; pelo rncnos é o que sc pode deduzir desta passagern: 

numa atitudc de rcvolta dos alunos o /nszitutoMédio Dantefllegitieri, cortada que lhe loin a 
subvcnção estrangeira, passou a sen apcnas o lustituto Médio liolo-Brasileiro A. Menegatti pain 
encenrar, logo após, scm o rncnor resultado, a sun tcntativa de italianidadc' (Album, p. 44). 

Os propnios alunos, no dizcr tie Pcilanda, teniam Sc insurgido contra o direton autorithnio c es-

trangeino, negando-se a jurar muda fidclidadc Ii pOtnia legitirna c Onica. Continua Pclianda 

lembrando que 

"Igual fracasso coroou a ohm do consul c esctdor M:irio Dc Carli no tcntar cniar cm 193213 nas es-

colas italianas de Porto Alegre corpo de bali/as c dc aiaiiguardisti (Albwn, p. 44). 

O espirito do Album corncrnorativo nos 75 anos da imigraçbo italiana, scm dOvida, 6 

uma rcaçbo urn tanto oposta ao cspinito prcscntc no Documento, o Gin quantenario dc/a cob-

iuzzazwne italiana ire! Rio Grande del Stat. Edo atitude parece sen urn passo normal, nurn 

proccsso de integraçbo ou de acuituraçOo. 0 tcncciro documento parece apontar para estc 

cquilihnio de uma integraçbo capaz dc respditar identidades cuiturais, scm romper corn a uni-

dade. 0 própnio l'ctlanda aponta nesta dircçbo quando afirma quc a lingua não seconstitui em 

obstOcuto 0 intcgraçOo dos povos. Escreve dc: 

"E, aléni disso, a lingua n5o constitui a nacionalidadc c povos hO que Os nacionais falarn mais quc 
Irma lingua, dando-sc ate mais pronunciacto patriotismo Os vezes naquelcs que falarn lingua due-
rcnte da oficiat, corno alsacianos, que falando o alcm5o derarn exuberantes provas do mais cntra-
nliado amor 0 Franca quer antes, quer dcpois tic dcscrdados daquela pOtria" (Album p. 47). 
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Esta ültirna citação de Pcllanda, talvcz, tcnha se tornado urna profecia concretizada na 
forma de apresentação do documento oficial, comeniorativo ao ccntcnário da imigração ita-
liana, isto é, bilIngiic. 

3.3 - Centcnário do imigraçao italiuna ou Ce,uenario della unFnigrazione italia,ia 

o documento fala por si so. ApOs 100 ajios dccorridos, havia amadurecido cm solo rio-
grandcnsc uma das mais fantásticas integraçOcs de povos, cxatamcntc provocadas pelos mo-

vimentos rnigratórios. Urn fenôrneno histórico que scr.i lembrado corn muita prccisão em no-
vos docurnentos oficiais, como a publicaço da revistaflhtreitalie, pela Fondazione Giovanni 
Agncl Ii. 

o docurncnto, corno foi lcmbrado, é bilinguc. Nisto, scm dOvida, pode-sc perceber o sig-
nificado profundo dc urna intcgração de povos e dc culturas. Näo acontcce a absorção e a do-

rninação de urn pelo outro. Mantini-se a idcntidadc, mas nio Sc rompc a unidade. A lingua é 
sempre o laço mais profundo dc uma cultura, o simbolo maiS intimo de uma vivCncia grupal 

ou individual. A lingua é semprc a sinlese de unia cultura, o sinaI mais eloqOcntc da vida ou 

da morte dc urn povo c de scus valores. Olhando para o documcnto vcmos duas linguas. Ne-

nhurna delas nativa; ambas transplantadas em solo rio-grandcnse, rcprcscntantcs (IC irnigraçO-
Cs que aqui buscaram uma nova patria. 0 tcxto, Pequeno depoirnento sobre os italianos, dc 
Erico VcrIssimo, talvcz seja o testemunho mais fiel dcstc processo grandioso (IC conjugação 
de lInguas c valores culturais (Centenário, p.  12-20). 

Logo no corncço do tcxto, Erico Verissimo mostra a situação gcrada pela prcscnca do de-
scendcnte de imigrantcs italianos cm sua própria cxperiência pcssoal. Escrcvc dc: 

"Declaro-me de inicio suspeito para escrever ou lalar sobre os itatiarios, pela srnplcs razo de gos-
tar deles. Tive na inlãncia urn bando de amigos brasilciros etc nascirncnto, mas corn pals, avós ou 
bisavós oriundos daqucic distantc pals que aparcce nos rnapas da Europa corno urna bota chutando 
a Sicilia (Cenienario, p. 13). 

E esta convivência, onde näo hO dcscrirninaçio, que construiu, ccrtamcnte, o convIvio cquili-
brado entre desccndcntes de imigrantes, não importando sua origcm. 0 autor é muito claro 

quando diz - e, talvcz, muitos pcnsern assirn: 

"Nunca atimentel veleidades nativistas (per(enco a raca do pélo duro). Scrnpre me agradou a id6ia 
de ver misturado o nosso sangue corn o dos irnigrantcs que sc instalararn no Rio Grande, vindos da 
Europa c do Oriente Médio. A mistura sc fez através dos tempos co resultado dela al está, vislvcl e 
corn o devido respeito - palpavel.( ... ) Forniou-sc neste extremo sul do Brasil urn beto espcirnc 
hurnaiio, e isso scm prejuizo do quc a terra gaticha tern dc cssencial, (IC individual, cm surna, scm 
quc stias raIzes mais profundas tivessem sido destruldas" (CentenOrio, p. 20). 

Para concluir, invocando Castoriadis, 6 no imaginOrio popular que se constrocm os siste-

mas de valores que, por sua vcz, dao sustcntaçao a uma cultura, enquanto ecossislema de sua 
própria sohrevivência, rnas é no cotidiano das pcssoas que constatarnos a força dos gcstos hu-

manos vividos. Voltando a Erico VerIssirno, vamos encontrar urn dcsscs momentos de suprc-

ma sabcdoria popular. Lembra dc: 

"E para terminar, urn pouco a rnaneira surrealista, direi quc lbs rncus tempos de menino, em Crux 
Alta, urn imigrante italiano, entusiasmado corn sua terra dc adoçao rnas ainda saudoso de SCU pac-

se natal, mandou pintar na fachada de sua lojinha de secos e molhados: La Bclla luilia viva o Bra-
sil! A grarnática (tuc  fosse para o diabo, pois o que importava rncsmo era o sentirnento" (Centená-

no, ). 20). 

Al cstO, scm dOvida, o depoimento mais IOcido deste processo de intcgraçño, quc nãO 

acabou, rnas vai continuarnente Sc aprofundatido. 0 importantc 6 quc se prcscrvem as difc- 
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reriças, sern que a unidade e o equilibrio sejam ameaçados. As festividades que continuararn e 
continuam, coma ecos dos festejos centenários, atestam, exatamente, este processo de inte-
gração, onde se continua afirmando a identidade cultural dos descendentes de imigrantes em 
harmonia cam valorcs culturais nativos. 

4-0 surgimento da t-evista, Alt reitalie 

Torna-se dcsnecessário lembrar que uma migracão não se esgota na superação da distân-
cia geográfica cntre o ponto de partida e o local de chegada. 0 iniportante é saber como eva-
Iui a comportamento do grupo emigrado, seja em seu interior, scja em relação aos grupos que 
encontra em seu novo pals, seja cm relacao aos cbs que a prende ao pals de origern. A histó-
na das culturas nos mostra clue a fenômeno das migraçães faz parte do processo de intercãrn 
bio cultural e de desenvolvimento dos povos. A sociologia cncontra nas rnigraçOes um farto 
material de estudos para tentar entender o comportamento das massas diante de novos valorcs 
culturais a que ficam expostas. E corn base na fecundidade dos movirnentos migratórios que 
as estudos e as pesquisas encontram novas dimensães do encontro cntrc grupos étnicos dife-
renciados. No caminho aberto por essas preocupaçöes, podemos situar o surgimento da revis-
taAlireitalie e a simpósio,A Presença Italiana noBrasil, que buscarn dcfinir novas dimensö-
es da presenca italiana no Brasil e no mundo inteiro. 

Assim, a imigração italiana no Rio Orande do Sub construiu seu próprio processo de inte-
graçao num nova universo que precisou enfrentar para se auto-reconstruir. 0 processo de in-
tegração é urn laboratónio que se forma e desenvolve no cotidiano das pcssoas, em geral, lan-
ge das teonias cientIficas propostas pela sociobogia, ou pela ciência mais recente, a ctnologia. 
Estas, no fundo, buscarn desvendar as leis que regeram concretamente as diterentes etapas de 
integracao para tentar entender e definir as situacöes sociais, culturais, econômicas e polIticas 
destes grupos humanos. 

Qual seria a finalidade destes estudos? Scm divida, não podcm ser creditados a urna su-
pasta neutralidade das ciências. Ha, nestas prcocupaçoes de pesquisa, urna vontade de in-
fluenciar e de agir sobre os possiveis rurnos que as dcscendcntcs dos migrantes possam tomar 
ou significar para a pátnia adotiva ou para a pátria-mae. Os três docurnentos, a Cinquantena-
rio, o Album e o Ccntenário, comemorativos, respectivarnente aas cinqüenta, aos setenta e 
cinca e aos cern anos da imigração italiana no Rio Grande do Sub representani, coma ji foi 
analisado, tipos diferenciados de tratamento deste fato migratónio. Eles, entretanto, não so 
não esgotam a camprecnsão dos fatos, mas, a que é muito irnportante, tornam-se fontes de 
novos estudos e de novas interprctaçOcs. Assim, hoje, além de observar, atrav6s dos docu-
mentos, as acontecimentos da 6poca, podernos ampliar as estudos acrescentando uma anzilise 
crItica as interpretaçôes dadas aos mesrnas pebos documentos acirna citados. 

Tudo isto mostra que, a cada dia quc passa, o fato rnigratório cresce em dirnensöes e sig-
nificados para os que nele, dc uma maneira ou outra, Se sentcm cnvolvidos. A conternplação 
da imigração italiana, cada vez mais, dcixa de sen urna preocupaão ou urna ternbtica para at-
guns estudiosos, mas se torna urna questãa de vida e de sobrevivência cultural de todos os de-
scendentes. B quanda esse voltar-se sabre a fato histórico que mobiliza as massas, consegue 
repercutir nas esferas governamentais, nas instituiçöes ecanôrnicas, cientuficas ou politicas, 
nas academias, entao tab movirnento migratOria passa a sen intcnsamcntc pesquisado. E neste 
cantexto que, no presente estudo, situa-se a nova fase de preocupaçöcs que buscarn reinter-
pretar, especialmente por parte da patnia-rnae, as emigradas e seus descendentes. 0 tItuloAl-
treitalie, é, no rneu entender, suficientemente clano para sugenir csta nova fase e esta nova 
maneira de ver as ernigraçaes de scus cidadãos pela ltália. 

0 terna fundamental desta nova fuse gira em torna de urn possivel novo significado que 
a prcscnca dos emigrantcs e seus descendentes, espalhadas em toda mundo, podcrn repre 
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sentar para a Itália. A fltirna parte dcsta pesquisa tern, tambérn, 0 objelivo de tentar entender 
as dimensOes e as motivaçocs destas iniciativas. No rnorncnto, aqui, é possIvcl apresentar 

apenas algurnas dircçoes a screm futuramente seguidas e aprofundadas. Corn esta intenção 
vamos ler urna passagern da apresentaçao do primeiro nümcro da Ahtreitalic, feita peto Sr. 
Marccllo Pacini, presidente da Fondazione G. Agnelli, na qual etc cita Fernand Braudel, que 
diz o seguintc: 

"( ... ) net sccolo XIX e net secolo XX, troviamo, importante ma discreto, quasi sperduto net vociare 
aritificioso della grande storia, ii vasto dispcndio urnano dcll'emigrazionc italiana, scnza che Ia pe-
nisola abbia potuto ricavarne urn brillante profitto. Ma questa emigrazione, a partirc dall'uliimo 
scorcio dcIl'800, ha validarnente coniribuito, cot rinnovare Ia sostariza, al decollo urnano delle 
Americhc: quella portoghcsc, quella spagnola, quella anglosassonc. Sn scala mondiale non si e 
trattato di un magro servizio. Semplice inizio? La quCStiOnc rirnane aperla" (Altreitahie. Aprile 
889, p.  3). 

Parece claro que é fundamental rever as relaçoes entrc a Itália c as cornunidadcs italianas no 

exterior (exprcssão freqUentenicnte usada em tcxtos publicados pela revista) c a cornunidade 
italiana propriamente dita, ou corno Giorgio Roscntal prefere chamar: "L'Itahiafuori d'Itahia" 
A1ireitahie, aprile 1889, n. 1. p.  97). 

A cilação de Braudel, feita por Pacini, 6 rnuito sugestiva, pois aponta 0 rumo claro C  pre-
ciso desta nova invcstida da ltiilia sobre seus ernigrados. 0 ponto forte da citação parccc ser 
quc a ltália, apcsar dc Icr liberado tantos ernigrantes, não usufruiu bencficios corrcspondcntes 

a esta perda, on, methor dito, este invcslirncnto de capital hurnano. 0 tcxto de Pacini parcce 
apontar para urn Icquc muito amplo na teritativa de resgatar possiveis beneficios dos investi-

mentos italianos no exterior via emigraçöes. Mas, da mesma mancira corno etc nao lirnita es-
ses possIveis bencfIcios, também nan dcscarta ncnhunia tentativa para resgatá-los. 

Dois pontos poderiam scr enfocados como objetivos básicos para cste novo tipo dc trata-

menlo das cmigraçOes. 0 primciro poderia rcpresenlar a recuperaçâo de dividcndos politicos 
e cconômicos. A politica da dupla cidadania estaria nil base desta comprccnsao. Pela dupta ci-
dadania haveria uma rcpatriaçio espontânea de descendentes dos emigmados, denorninados na 

!lália corno oriwidi, cspecialmcnte como uma rnão-dc-obra espccializada e bamata. Ou ainda o 

ingrcsso de cérebros cm busca (Ic met homes saIirios e condiçocs de trabalho. 0 segundo pon-
to tcria como base a recuperacao dc valores sócio-culturais. Os contatos, gerados cntrc nós e 

a ItuIia, espcciatrnentc após us icstejos do centcnário, mostraram quc alguns valores culturais 
haviaw desaparecido na Itá! a. No dorn Inio da linguagern, scm dvida, reside urn dos aspec-

tos mais fortes desla descohcrta. Neste senlido é born tcrnbrar a monografia, Pri,na mba ii 
parbare, de ('orrado Grassi c Marietta Pautasso, que trata do comportarnento Jingüistico dos 

emigrantes bielcses no mundo (Ahtreitahic, nov. 1989, n. 2, p.  36.). Outros trabaihos lingiIsti-

cos rcvclarn dois aspcctos interessantes que 56 podiam ter ocorrido graças as ernigraçOcs. 0 

priniciro 6 a introdução de palavras da lingua portuguesa, no caso do Rio Grandc do Sul, mas 
dialetizadas. 0 segundo é a manutenção dc formas linguisticas e expressöes dialetais que já 

cairam em desuso na Itália. 0 que mais enriquece o estudo tingiiistico é a descoberta dc uma 
forma dialetal no Rio Grandc do Sul, lormada pela aproximação dos dit'ercntcs dialetos cxis-

tentes na Italia, razao pela qual ha os que fatam num dialcto italiano sul-i io-grandense. 
Os aportcs sócio-culturais, scm dtvida, constituern o rnaior clestaque nos estudos realiza-

dos sobre os cmigrantes italianos. As pesquisas voltadas para temas sócio-culturais levanta-

rani urna séric de questaes muito importantes sobre o fenbmcno das migraçOes, que não se 

restringem apcnas it imigraçño italiana no Rio Grande do Sul. A questio da etnicidade, por 

cxcmplo, é urn tema dc extrema atualidade, especialmente se o vincularmos aos movirnentos 
de autonornia politica, que cstño se descncadcando hojc, particularmcnte no I.cstc Europcu, 

sempre cm nome da identidade élnica. Podernos citar o estudo publicado pelaflltreitahie corn 
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O tIIuto The invention of ethnicity: urni lcttura americana'. 0 texto levanta uma srie de 

questionamentos sobre o significado dc etnicidade c do etnia c suas repercucOes no contexto 
de urna socicdadc. Para os autores, a etnicidade é uma invenção. E a invenção do qualquer ct 

nicidade cOnstitui urn processo que aparcce em contcxtos históricos cspccifIcos e concretos. 
Não so trata agora dc desenvolver o tema, mas do chamar a atonção sobre a pertinência do as-
sunto quc, certamente, representa uma nova fase no processo do situar Os movimentos migra-
tórios c suas repercussOes no contexto atual, mantcndo sempre uma profunda valoraço corn 

a tradiçao cultural corno base na identidade histórica do grupo, o quo garantiria c detcrniina-
na as atitudes a screm tomadas no prcscntc c para traçar iniciativas futuras. 

No caso das cmigraçôes italianas, para concluir, cncontrarnos uma caracterIstica muito 
significativa. A ltália, apesar de ter sido o palco dc urn ccrto cxaunimento do emigrantes, em 

nenhum momento conseguiu implantar uma poiltica coloniatista ao estilo do Portugal, Espa-

nha, Franca ou Inglatorra. Corn o fim dosto colonialismo selvagom podc-sc ponsar cm outro 
tipo do politica, não baseada nurn coloniatismo dominador e explorador, was de intcrcirnbio 

e cooperação, ondo não haja a metrópole e a colônia. Por ISSO Os laços étnicos estariam na 
base das possibilidados para a construção do uma nova visäo do podor politico ou do cidada-

nia. 

Bibliografia 

ALBUM Comcmorativo do 75'Anivcrse2rio da Colonizaçao ha/moo no RS. Globo Porlo Alegre, 1950. 
ALTREITALIE, Rev. n. 1,2,3,4. Todno, Fondazione G. Agneth,1989-1990. 
BENTO, ChIudio M. Esirangeiros c dcscendentcs no histdria mi/liar do RS - 1635 a 1870. Porlo Alegre A Naçao, 

1976. 

BUSANELLO, P.A histdria de nos.'a genie. Sania Mada : PalIott, 1952. 

CENTENARIO do imigraçdo italiana. l'orto Alcgrc Edel, 1975. 
CIVQUANTENA RIO dc/Ia coloirizzazionc italia,zo aLl Rio Grande dcl Sud. Poilo Alegre Globo, 1925. 

DE BONI, L Albenlo (org.). A prcscnca italiana no Brash. Porto Ategre: EST, Fondazione G. Agnelti, 1987. v. 1. 
(org.). A prcscnça ito/lana no Brasil - ii. Porto Alegre EST, Fundazionc G. Agnctli, 1990. v.2. 
COSTA, Rovitio. far Ia Mirica. PortoAlcgrc: RioccIt, 1991. 

FLORES, Moacir. Modclo politico dos larropos. }'orto AtegTc: Mercado Aberto, 1978. 

LAPLANTINE, François.Aprcndcrdntropologia. Sao Paulo: Brasitiense, 1987. 
LORENZ, Konrad. Gito pccados capitai.s do /w,nanidodc civilizada. 
MANFROI, Olivio.A colonizaçaonoRS. Porlo Ategre : Grafosul, 1975. 

PESAVENIO, Sandra J. (org.). A Rci'olucao 1- -arrou1,i/ha: histdria & intcrpre:a cdo. Porlo Ategre : Mercado Aberto, 

1985. 
UM alegre passeio pcla vcl/in ltd/ia. Zero Ifora, Porto Ategre, 6 nov. 1991.   

610 Silvino Santin - Integraçlio sOcio-cultural do imigranto itoliano no Rio Grande do SuI 


